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Introdução e Objetivos: O câncer de cavidade oral e orofaringe representa importante problema de saúde 

pública, com diagnóstico frequentemente tardio e impacto significativo na morbimortalidade. Este estudo 

teve como objetivo analisar as tendências de morbimortalidade no Brasil, considerando distribuição 

regional, etária, sexo e fatores associados. Material e Métodos: Trata-se de revisão sistemática conduzida 

conforme as recomendações do PRISMA. A busca foi realizada nas bases PubMed, SciELO e Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), utilizando descritores relacionados a câncer oral e orofaringe, mortalidade e 

fatores de risco. Foram incluídos estudos observacionais que abordassem mortalidade e fatores associados, 

publicados em português e inglês. A seleção ocorreu em etapas de triagem e elegibilidade. Devido à 

heterogeneidade dos estudos, não foi realizada meta-análise. Resultados: Foram incluídos seis estudos. 

Observou-se maior mortalidade na região Sul e menores taxas no Norte e Nordeste. Houve aumento 

progressivo da mortalidade com a idade, com maior impacto em indivíduos acima de 50 anos. Verificou-

se predominância no sexo masculino, especialmente em faixas etárias mais avançadas. Também foram 

destacados fatores associados como tabagismo, etilismo e infecção por HPV. Conclusão: A mortalidade 

por câncer de cavidade oral e orofaringe no Brasil apresenta padrão crescente com a idade, maior 

acometimento em homens acima de 50 anos e importantes desigualdades regionais. Observa-se ainda 

mudança no perfil epidemiológico com maior participação do HPV como fator etiológico emergente. Os 

achados reforçam a necessidade de estratégias de prevenção, diagnóstico precoce e políticas públicas 

direcionadas. 

 


